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25 de Maio: Dia da Indústria

Palestra com Leandro Karnal é sucesso 
de público

Mais de mil pessoas presti-
giaram o evento com Leandro 
Karnal, que veio a Limeira pa-
ra apresentar a palestra “Co-
mo compreender o mundo em 
acelerada transformação” e 
dessa forma compartilhar um 
pouco do seu conhecimento 
com aqueles que prestigiaram 
sua vinda.
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A indústria é um dos seto-
res que mais move a econo-
mia limeirense. Segundo da-
dos levantados pelo IBGE 
em uma pesquisa feita pe-
lo FIESP, o setor representa 
36,8% do valor adicionado 
bruto na cidade, ficando atrás 
apenas do setor do comércio 
e serviços.

DIVULGAÇÃO

ACIL/RAFAELA SILVA
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%

4,5%

DIVULGAÇÃO

Cimento (30,05%)

Valor: R$ 18,50

Imposto: R$ 5,55

VITRINE

MEI ultrapassa sete milhões de inscrições
O Microempreendedor Individual alcançou, em 2017, a marca 

de mais de sete milhões de negócios formalizados. Isso represen-
ta um crescimento médio de 19% nos últimos cinco anos, segun-
do levantamento do Sebrae. Essa figura jurídica, criada em julho 
de 2009, é apontada como o maior movimento de formalização e 
inclusão da economia.

De acordo com pesquisa feita pelo Sebrae, entre fevereiro e 
março deste ano, o índice de recomendação do programa do mi-
croempreendedor individual foi de 72%. “O MEI tem um índice 
de recomendação superior ao de grandes empresas. Quem empre-
ende sabe que a melhor opção é trabalhar formalizado”, enfatiza 
o presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos.

O estudo ainda revela que 78% afirmam que a formalização 
contribuiu para que eles passassem a vender mais, 77% dos mi-
croempreendedores individuais têm a atividade como sua úni-
ca fonte de renda e 74% indicam que a formalização propiciou 
melhores condições de compra.  “A formalização é fácil, rápida, 
abre as portas para diversas oportunidades e estimula uma das 
principais vocações do brasileiro: a do empreendedorismo”, des-
taca Afif.

A pesquisa do Sebrae também apontou que, apesar de todas as 
dificuldades e da própria situação econômica, praticamente 1 em 
cada 2 microempreendedores individuais ainda se mostra otimis-
ta com as perspectivas de faturamento: 46% acreditam que irão 
faturar mais de R$ 60 mil nos próximos anos. “Metade dos MEI 
era de empregados com carteira assinada antes de se formaliza-
rem. Esse pode ser um bom indicativo de que muitas pessoas que 
ficaram desempregadas viram o empreendedorismo como forma 
de obtenção de renda”, conclui Afif.

Fonte: Agência Sebrae de Notícias

O dia 25 de maio foi estabele-
cido pelo decreto 43.769 de 21 de 
maio de 1958, assinado pelo ex-pre-
sidente da República Juscelino Ku-
bitschek, como o Dia da Indústria e 
do Industrial. A data foi escolhida 
para homenagear o empresário Ro-
berto Simonsen, considerado patro-
no da indústria brasileira.

Nascido em Santos (SP), em 1889, 
Simonsen entrou para o curso de En-
genharia da Escola Politécnica de 
São Paulo aos 15 anos. Foi o criador 
da Companhia Construtora de San-
tos, a primeira grande empresa de 
construção civil brasileira. Foi sena-
dor, vice-presidente da CNI, presi-
dente da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo e ajudou a fun-
dar, em 1928, o Centro das Indústrias 
de São Paulo - CIESP. Em 1946, tor-
nou-se membro da ABL.

Dentre tantas importantes con-
tribuições para a indústria brasileira 
estão, além da fundação do CIESP, 
a idealização do SESI e do SENAI, 

bem como o legado intelectual registra-
do em dezenas de livros.

A Indústria Limeirense destaca-se 
pela diversificação de seu polo pro-
dutivo. Temos empresas integrantes 
de importantes segmentos industriais, 
tais como, Automotivo, Alimentação, 
Papel e Celulose, Máquinas e Equipa-
mentos, Semijoias e Folheados, Eletro-
eletrônica, dentre outros.

Esta diversificação deixa a economia 
local menos suscetível a crises setoriais, 
como ocorre em algumas cidades onde 
o polo industrial está concentrado em 
poucos ramos de atividades.

Limeira também tem outro diferen-
cial, sua localização geográfica privile-
giada, que sem dúvida é um dos fatores 
que atraem investimentos produtivos, 
já que as indústrias instaladas na cida-
de estão próximas das maiores regiões 
consumidoras do Estado, bem como do 
Sul de Minas e Norte do Paraná.

Entretanto, como todos os outros 
segmentos da economia, a Indústria Li-
meirense vem enfrentando e sofrendo 

com a grave crise econômica que o 
país atravessa. A crise tem impulsio-
nado as empresas a revisarem seus 
processos, na tentativa de contingen-
ciar e reduzir ao máximo seus custos. 

Nos últimos tempos, criatividade 
foi a palavra de ordem para que as 
empresas adaptassem suas estruturas 
às necessidade atuais de mercado, 
estando, com certeza, mais prepara-
das para a retomada de crescimento, 
quando este vier.

Aproveitamos esta data para 
agradecer e parabenizar nossos as-
sociados deste segmento, empreen-
dedores que além de criar empre-
gos, geram também riqueza para 
nosso país, que assim como os de-
mais empresários de outros seg-
mentos, atuam como verdadeiros 
alicerces de sustentação para a recu-
peração econômica do Brasil. Im-
portante deixar registrado aqui que 
sem a perseverança deles não seria 
possível o Brasil atravessar esta gra-
ve crise econômica na busca da re-
tomada do crescimento que todos 
almejamos.

Esperemos que nesta mesma da-
ta em 2018, tenhamos mais fatos 
concretos para comemorar, já com 
a efetiva retomada da produção e do 
crescimento. Por fim, uma vez mais, 
gostaríamos de parabenizar a todos 
os industriais e profissionais deste 
importante segmento. 

Valmir Lopes T. Martins
Diretor da ACIL
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Com o tema “O agasalho que você doa 
aquece quem precisa” a Campanha do Aga-
salho 2017 acontece durante todo o mês de 
maio. A Associação Comercial e Industrial 
de Limeira é um dos pontos de coleta. A 
caixa de arrecadação está localizada na re-
cepção da entidade. A população pode par-
ticipar doando peças em bom estado de con-
servação, em especial cobertores, edredons 
e roupas de bebês.

Além da ACIL, as doações também poderão 
ser feitas em pontos de coleta espalhados em es-
colas, comércios, empresas, associações, farmá-
cias, sindicatos, faculdades, academias e igrejas.

Fazer um curso profissionali-
zante hoje é essencial para qual-
quer pessoa que queira entrar 
no mercado de trabalho. Para os 
jovens este pode ser o primei-
ro passo em sua carreira, e pa-
ra isso é preciso saber selecionar 
uma escola de qualidade, que te-
nha profissionais de confiança e 
um método de ensino eficiente.

No Procotil é possível encontrar 
todas estas características. Além de 
contar com mais de 50 anos de tra-
dição em Limeira e região, a insti-
tuição possui em seu corpo docen-
te profissionais atuantes na área em 
que lecionam. São Cursos Técnicos 
reconhecidos pelo MEC, além de 
Cursos de Qualificação e Aperfei-
çoamento (que são de curta duração 
para atuar na formação inicial e no 
aperfeiçoamento da carreira de pro-
fissionais atuantes do mercado).

A escola atende principalmen-
te jovens que buscam iniciar suas 
carreiras ou adultos que procu-
ram se incluir em novas áreas ou 

Tradição e qualidade são o 
foco do Procotil Educacional

DIVULGAÇÃO

A Procotil está pronta para atender desde o jovem iniciante no mercado 
de trabalho, até o profissional que deseja se especializar

Abil Cursos Profissionalizantes disponibiliza 
cursos de estética e beleza

ACIL é ponto de arrecadação da 
Campanha do Agasalho 2017

Muitas pessoas entram no setor 
da beleza como forma de trabalho, 
seja pela dificuldade de se conse-
guir um emprego ou para obter uma 
renda extra. Para isso é preciso ter 
a formação correta na área escolhi-
da, com profissionais que unam to-
do seu conhecimento com a experi-
ência adquirida no dia a dia.

Na Abil Cursos Profissionalizan-
tes é possível encontrar os melhores 
cursos como cabeleireiro, manicure 
e pedicure, depilação, designer de 

sobrancelhas, maquiagem, barbe-
aria, limpeza de pele e massagem 
modeladora. Todos ministrados por 
pessoas atuantes em suas respecti-
vas áreas e com vasto know-how de 
mercado nas áreas de beleza e es-
tética, informática, e administração.

A instituição possui todo o su-
porte necessário para o pleno 
aprendizado de seus alunos. “São 
vários benefícios oferecidos aos 
estudantes, como oficina sema-
nal para tirarem dúvidas ou pra-

ticar mais, instrutores totalmente 
capacitados que trazem a vivência 
do mercado para dentro da sala de 
aula, além dos cursos serem total-
mente práticos”, conta Elaine Lei-
te, gerente da unidade de Limeira.

A escola tem como excelência 
a garantia de aprendizado, profes-
sores qualificados, experiência na 
prática e ótimo atendimento. “A es-
cola Abil tem o imenso prazer em 
convidar e receber aqueles que de-
sejam conhecer nossa empresa, ad-
quirir um curso e ser um profissio-
nal capacitado voltado na área da 
beleza, administração ou informáti-
ca”, acrescenta a gerente. 

A Abil Cursos Profissionalizantes 
está localizada na Rua Tiradentes, 
687 no Centro. Informações são pos-
síveis através do telefone (19) 3701-
2901 e 3701-2901, além do e-mail 
comercial@abillimeira.com.br e do 
site www.abilcursos.com.br. A es-
cola também está presente no Face-
book como @abilcursoslimeira.

Participe e ajude a aquecer o inverno de quem precisa.

A escola oferece cursos com excelência em ensino e totalmente práticos

ACIL/LEONARDO BARDINI

se aprimorar. Toda a equipe está 
focada em atender da melhor for-
ma possível, além de sanar qual-
quer dúvida que possa surgir. 
“Nosso colégio é uma referência 
para o público e outras institui-
ções. Isso é além de uma garan-
tia de qualidade, um ótimo indi-
cador para as empresas que irão 
analisar os currículos de candi-
datos no momento da entrada no 
mercado de trabalho”, conta Ga-
briel Cazzeri Innocencio Figuei-
redo, diretor administrativo e co-
proprietário do Procotil.

O Procotil Educacional e sua 
equipe convidam a todos para co-
nhecerem seus cursos e instala-
ções. A escola encontra-se na Rua 
Carlos Gomes, 161 no Centro e 
seu atendimento é das 7h às 21h. 
Para mais informações existe o nú-
mero (19) 3441-5050, o site www.
procotil.com.br e a Fanpage: face-
book.com/procotil. Estão também 
presentes no Instagram como @
procotileducacional.
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“Como a contabilidade pode 
agregar valor ao negócio e dimi-
nuir riscos” foi o tema do Encon-
tro com Empresários da ACIL, re-
alizado no dia 15 de maio na sede 
da entidade. O palestrante da noite 
foi o diretor do Sindicato das Em-
presas de Serviços Contábeis e das 
Empresas de Assessoramento, Pe-
rícias, Informações e Pesquisas no 
Estado de São Paulo (SESCON-
-SP), Marcos Feijó Felipe.

Em sua apresentação Felipe 
destacou a importância das em-
presas contarem com a assesso-
ria de profissionais contábeis, que 
são peças fundamentais no auxí-
lio da boa administração do ne-
gócio. Falou sobre o controle de 
despesas e receitas, da apuração 
dos lucros, sobre a preocupação 
em realizar anualmente um pla-
nejamento tributário, entre outras 

Contabilidade foi o assunto do Encontro com Empresários da ACIL
vertentes do tema que merecem a 
atenção do empresário.

“São várias as vantagens de pos-
suir uma contabilidade estruturada: 
segregação da Pessoa Física com a 
Pessoa Jurídica; segurança na dis-
tribuição de lucros e contra atuação 
do fisco; credibilidade junto a ter-
ceiros; auxílio em controles inter-
nos; segurança financeira, legal e 
nos relacionamentos comerciais e 
pagar o mínimo de impostos dentro 
da lei. Caso o empresário não con-
te com uma assessoria contábil ade-
quada, pode estar colocando a em-
presa em risco”, destacou o diretor 
do SESCON-SP.

Para o conselheiro da ACIL, 
Marcelo Voigt Bianchi, o Encontro 
com Empresários foi muito pro-
dutivo. “Acho que conseguimos 
apresentar para os empresários as 
dificuldades que possuem, a im-

portância de se organizarem, além 
de mostrar o que a contabilidade, 
que é uma ciência, é capaz de fazer 
para ajudá-los em seus respectivos 
negócios”, disse o conselheiro.

Bianchi também frisou que os 
empresários devem conhecer e 
entender mais sobre o tema con-
tabilidade para não terceirizarem 
integralmente suas obrigações e 
responsabilidades como gestores. 
“Não é porque a empresa conta 
com uma assessoria de um pro-
fissional contábil que o empresá-
rio tenha que ser ignorante em re-
lação ao assunto. O gestor deve 
ter o mínimo de conhecimento e 
quanto mais souber, mais condi-
ções terá para cobrar o contador 
em suas obrigações.”

Próximo Encontro
A próxima edição do Encontro 

com Empresários será realizada 
no dia 10 de julho e contará com 
a presença do diretor executivo da 
Sanchez Propaganda, Rafael San-
ches. Na ocasião será apresentada 
a palestra “Os segredos do marke-
ting digital corporativo”. Os par-
ticipantes irão conhecer os aspec-

tos chaves do marketing digital 
que geram resultados mais eficien-
tes e explorar essa ferramenta que 
pode maximizar a performance da 
marca perante seu público-alvo de 
maneira precisa e estratégica. Ins-
crições e mais informações pelo e-
-mail cursos@acillimeira.com.br.

ACIL/RAFAELA SILVA

Com o lema “Unir para cres-
cer”, o Projeto Empreender ajuda 
o empresário a sair do isolamen-
to e transforma a ideia de con-
corrência em parceria. Entre reu-
niões, ações conjuntas, compras 
coletivas, capacitações e missões 
técnicas, os participantes conse-
guem adquirir mais conhecimen-
to e consequentemente se tornam 
gestores mais capacitados.

Núcleo de Beleza do Projeto Empreender promove ação solidária no 
Asilo João Kühl Filho

Em Limeira, um dos núcle-
os formados pelo Projeto é o de 
Beleza, que iniciou o ano com 
uma ação coletiva solidária. 
“Quando demos início às reu-
niões este ano, os integrantes ti-
veram a ideia de promover uma 
ação coletiva e o Dia das Mães 
foi uma das motivações que fi-
zeram surgir o nome da entida-
de Asilo João Kühl Filho”, conta 

a agente de desenvolvimento do 
Projeto Empreender em Limei-
ra, Melissa Pires.

A ação aconteceu no dia 08 de 
maio e atendeu 24 senhoras da 
instituição. “No início fomos in-
formadas que apenas 13 senhoras 
gostariam de ser atendidas pela 
equipe, porém aos poucos fomos 
ganhando a confiança delas e con-
seguimos atender praticamente o 
dobro do que havíamos planeja-
do e mais um senhor que também 
quis desfrutar dos nossos servi-
ços, o que foi maravilhoso”, fala a 
agente de desenvolvimento.

Durante a ação, as senhoras 
puderam receber um novo cor-
te de cabelo, além de pintar as 
unhas e receber massagens nas 
mãos e pés. “Foi muito gratifi-
cante. O grupo se manteve muito 
unido por um motivo tão nobre 
que é o solidário, de poder fazer 
o bem ao próximo sem desejar 

qualquer tipo de retorno financei-
ro. Foi muito bom passar a tarde 
com elas, dar atenção, conversar, 
fazê-las se sentirem bem. Às ve-
zes pra nós é tão pouco o que se 
oferece, mas para eles é muito”, 
relata Eliana de Jesus Júlio San-
tos, proprietária da Li Hair e uma 
das participantes mais antigas do 
grupo de Beleza.

Todo o material descartável uti-
lizado para o atendimento às se-
nhoras, como luvas, acetona, lixas, 
cremes, esmaltes, batons, entre ou-
tros, foi oferecido pela Jéssica Cos-
méticos e Princesa Cosméticos, e 
após receberem todos os cuidados 
com os cabelos, mãos e pés, todas 
as mulheres atendidas pelo grupo 
ganharam uma lembrança: um lin-
do par de brincos de pérola com 
detalhes em dourado. As peças fo-
ram doadas pelas empresas LS Bi-
juterias, que forneceu os brincos, e a 
AGF Galvânica, que realizou o ba-

nho das peças. “Contar com o apoio 
e colaboração de outras empresas 
para que as ações promovidas pe-
los núcleos do Projeto Empreender 
é muito importante para que tenha-
mos sucesso”, destacou Melissa. 

Para a assistente social do 
Asilo, Michele da Silva Lima, 
esse tipo de atividade é mui-
to bem-vinda porque os idosos 
atendidos acabam tendo uma ro-
tina diária que se torna um pou-
co maçante para eles, e quando 
há algo diferente para se fazer 
ou participar, eles ficam mui-
to contentes. “Eles não saem do 
asilo, muitos inclusive não tem 
família. Não é simplesmente a 
questão do corte de cabelo ou 
da manicure, mas sim a oportu-
nidade de estar em contato com 
outras pessoas, receber atenção, 
conversar com eles. Tudo isso é 
muito válido”, explica a assis-
tente social.

Durante a ação, as senhoras puderam receber um novo corte de cabelo, 
além de pintar as unhas e receber massagens nas mãos e pés

ACIL/RAFAELA SILVA

Diretores e conselheiros da ACIL ao lado de integrantes 
da APECL e do palestrante Marcos Feijó Felipe
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A indústria é um dos setores 
que mais move a economia no 
Brasil, inclusive em Limeira. 
Segundo dados levantados pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia Estatística (IBGE) em 
uma pesquisa feita pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (FIESP), o se-
tor representa 36,8% do valor 
adicionado bruto na cidade, fi-
cando atrás apenas do comér-
cio e serviços.

Com o aumento da indús-
tria cafeeira na cidade em me-
ados do século XX, Limeira 
iniciou seu processo de indus-
trialização com a produção de 
máquinas agrícolas para o be-
neficiamento do setor, expor-
tando seus equipamentos pa-
ra outras cidades da região. 
“Historicamente, há muito 
tempo nossa cidade já deixou 
de ser uma região especifica-
mente agrícola e passou a fo-
car no segmento industrial. 

Giro na economia, geração de empregos e educação: a importância 
da indústria

A receita de um município é 
formada por tributos e impos-
tos, e a indústria muito con-
tribui para isso”, conta José 
França Almirall, secretário de 
Desenvolvimento, Turismo e 
Inovação de Limeira.

Socialmente falando, o se-
tor industrial é um dos maio-
res geradores de emprego no 
País. Segundo dados do Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go através da Relação Anu-
al de Informações Sociais 
(RAIS), este ramo represen-
ta 35,4% dos postos de tra-
balhos formais limeirenses. 
Como explica Jairo Ribeiro 
Filho, primeiro vice-diretor 
CIESP/FIESP Limeira, a ci-
dade tem um polo industrial 
bem diversificado, que qua-
lifica e prepara uma mão de 
obra para novas oportunida-
des no mercado de trabalho. 
“A indústria mantém escolas 
de formação profissional com 

reconhecimento a nível na-
cional e internacional, sendo 
o SESI e o SENAI, mantidos 
pela indústria, uma referência 
ao ensino fundamental e pro-
fissionalizante”, acrescenta. 
Dentro deste quadro, o setor 
da indústria de transforma-
ção que mais gera empregos 
é o de Veículos Automoto-
res, Carrocerias e Autopeças 
(16,9%), seguido pelo de Pro-
dutos Diversos (12%) e Pro-
dutos de Minerais Não-Metá-
licos (10,5%).

Por consequência de seu  
peso econômico e social, 
o mercado industrial pos-
sui uma grande importância 
na economia. “Quando es-
tá bem financeiramente, esta 
traz mais recursos para a eco-
nomia da cidade de um mo-
do geral, tanto ao comércio 
de forma indireta quanto ao 
município com seus impos-
tos. Do contrário, caso não 

esteja bem, acaba por reduzir 
o fomento do comércio, divi-
sas municipais e, consequen-
temente, pode gerar a falta 
de empregos”, explica Má-
rio Sérgio Lala, presidente do 
Sindicato Patronal das Indús-
trias da Construção de Limei-
ra (SINCAF).

No dia 25 de maio é come-
morado o Dia da Indústria, e 
a ACIL parabeniza seus qua-

se 280 associados do setor. “É 
uma data para lembrarmos o pe-
so e importância que a indústria 
possui tanto economicamente 
quanto socialmente. Em nome 
de nossa diretoria, colaborado-
res e parceiros eu deixo nosso 
muito obrigado a estes que au-
xiliam o crescimento contínuo 
de nossa cidade e região”, fina-
liza José Mário Bozza Gazzetta, 
presidente da ACIL.

A indústria automobilística representa uma grande 
parcela das empresas presentes em Limeira

DIVULGAÇÃO
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Numa canção filosófica, a felicidade do aprendizado...
Quando se pergunta: “O que 

é a vida”?!... Eis que ressoa em 
nossas memórias, o propositivo 
canto de Gonzaguinha: “Viver 
e não ter a vergonha de ser fe-
liz”! // “Cantar (e cantar e can-
tar!...) a beleza de ser um eter-
no aprendiz”!... Embora não 
apareça em muitos dicionários, 
o neologismo “propositivo” é o 
que melhor adjetiva o ideal im-
plícito naquela canção volta-
da a representar uma situação 
feliz e melhor para o ser hu-
mano. Já no título — “Eterno 
Aprendiz” — essa música está 

a indicar-nos a condição de que 
sempre haverá o que aprender. E 
daí, os questionamentos: É a vi-
da, apenas “a batida de um cora-
ção”?!... Uma “doce ilusão”?!...  
“Maravilha, ou é sofrimento”?  
“Alegria, ou lamento”? “É um 
nada no mundo”? “Uma gota”? 
“Um tempo”?  “Um segundo”? 
“Um divino Mistério profundo”? 
“O sopro do Criador, numa atitu-
de repleta de amor”?!... “É luta e 
prazer”?  “A vida é o viver”?!...  
Ou, “o melhor é morrer”?  Pois, 
“amada não é”; e, seu “verbo so-
frer”?  Depois das perguntas, o 

compositor, no próprio cantar, 
responde: “Somos nós que faze-
mos a vida. Como der ou puder 
ou quiser”. E reitera que fica com 
“a pureza da resposta das crian-
ças: É a vida, é bonita e é boni-
ta!”. E, ao final, exalta, com ênfa-
se, em seu canto (figuradamente, 
a “sua arte”) toda a beleza que 
transparece quando o indivíduo 
se torna um eterno aprendiz. 

E nesse aspecto, a filosofia con-
tida na canção de Gonzaguinha se 
liga ao famoso “paradoxo socráti-
co” firmado na frase: “Só sei que 
nada sei (scio me nihil scire)”!... 

Ou, até, mais profundamente, na 
firme garantia nos dada por Je-
sus Cristo, em 18:3: “Eu asseguro 
que, a não ser que vocês se con-
vertam e se tornem como crian-
ças, jamais entrarão no Reino dos 
céus”. E foi mais fundo, quando 
(em João 3:5 e 6)  asseverou a Ni-
codemos:  “Em verdade, em ver-
dade te digo: quem não nascer da 
água e do Espírito não pode entrar 
no reino de Deus. O que é nascido 
da carne é carne; e o que é nasci-
do do Espírito é espírito”. E isso 
mostra que além do plano físico, 
precisamos aprender que há outra 

vida, num plano superior. A ser 
alcançada por quem, com a pu-
reza de uma criança, vier a des-
pojar-se dos valores materiais, 
para viver humilde e persisten-
temente o empenho do eterno 
aprendiz. São aqueles que saem 
do narcisismo das águas (so-
ciais), para, mediante o conhe-
cer-se, protagonizarem os para-
doxos das bem-aventuranças e 
do verdadeiro aprendizado.



722 DE MAIO A 4 DE JUNHO DE 2017

No dia 09 de maio, a ACIL 
trouxe pela primeira vez a Li-
meira um dos palestrantes mais 
admirados do Brasil. O historia-
dor, doutor em História social 
pela USP e professor na UNI-
CAMP, Leandro Karnal, veio 
até a cidade para apresentar a 
palestra “Como compreender o 
mundo em acelerada transfor-
mação” e dessa forma compar-
tilhar um pouco do seu conheci-
mento com os limeirenses que 
prestigiaram sua vinda.

Organizado pela ACIL, o 
evento contou com o patrocí-
nio das empresas Via Lux Ilu-
minação, Nosso Clube e Sicoob 
Acicred e foi sucesso de públi-
co: mais de mil pessoas garan-
tiram seu ingresso para a pa-
lestra. “Foi excelente. Karnal 
tem um modo muito didático 
de passar o conteúdo proposto. 
Ao mesmo tempo em que brin-
ca nos faz refletir de uma forma 
consciente e profunda. Apren-
der é sempre muito bom e com 
humor é melhor ainda”, desta-
cou Thalita Ortolan Calderari 
Valencia, da rede de farmácias 

Mais de mil pessoas prestigiam palestra com Leandro Karnal em Limeira

Drogalim. Ela ainda aprovei-
tou a oportunidade para parabe-
nizar a ACIL e pedir que a As-
sociação continue promovendo 
eventos como este.

Para João Godoy, da Neo-
sol Energia, Leandro Karnal 
abordou assuntos muito in-
teressantes e que valem a pe-
na ser refletidas. “Muitas coi-
sas me chamaram a atenção. 
Lembro que em determina-
do momento ele mencionou 
o fato de alguma pessoa o ter 
questionado sobre o vasto co-

nhecimento que o palestran-
te tinha e como conseguia tal 
façanha, e a solução é muito 
simples, ler e ler. Temos que 
começar as coisas pelo bási-
co. As vezes achamos que as 
soluções dos nossos proble-
mas são complexas, mas na 
verdade somos nós que difi-
cultamos tudo”, falou Godoy. 

Além disso, o empresá-
rio também destacou outros 
momentos da palestra, como 
quando Karnal falou sobre a 
questão de responsabilizar-

mos os outros pelas nossas 
falhas. “A culpa do insuces-
so não está nos outros ou nas 
situações. Na verdade tudo 
depende de nós mesmos, do 
que podemos fazer para mu-
dar nossa realidade positiva-
mente. Além disso, temos que 
ter o nosso tempo, nossa lista 
de coisas a serem feitas, pois 
se não temos um planejamen-
to com certeza fazemos parte 
do planejamento de alguém”, 
completou o empreendedor.

Parte da bilheteria arreca-

dada no evento foi revertida 
para a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais de 
Limeira, que faz um lindo e 
muito importante trabalho na 
cidade. “Além de promover-
mos uma noite de profunda 
reflexão e conhecimento, o 
evento teve mais esse objeti-
vo nobre. É com muita satis-
fação que a ACIL está desti-
nando parte da renda arrecada 
da palestra à APAE”, enalte-
ceu o presidente da ACIL, Jo-
sé Mário Bozza Gazzetta.

O público lotou o salão Social do Nosso Clube para prestigiar a 
palestra de Leandro Karnal Diretores e conselheiros da ACIL ao lado de Leandro Karnal

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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A área de compras das empre-
sas está cada vez mais em evi-
dência por conta de suas funções 
estratégicas. Se antes o setor era 
visto apenas como operacional, 
responsável por aquisições dos 
mais diversos insumos e servi-
ços, hoje suas ações têm impacto 
direto nos números. Isso porque, 
atualmente, a área é diretamen-
te responsável pela diminuição 
de custos e, por consequência, 
colabora para o crescimento do 
negócio. Essa redução é funda-
mental, ainda mais em tempos 
de economia instável, quando 
conquistar novos clientes é um 
desafio a mais. É por isso que re-
ver e organizar processos é uma 
das chaves para atingir resulta-
dos expressivos.

Se antes o setor de compras 
realizava cotações com dois ou 
três fornecedores e finalizava 
o processo de aquisição com 
o que oferecia o menor preço, 
hoje em dia, esse universo de 
compras tem mais ênfase em 
negociação e inteligência. Já 
pensou nas vantagens de traçar 
uma estratégia para aquisição 
de itens em maior volume e, 
assim, conseguir negociações 
melhores? Ou então, em como 

Ideias práticas para melhorar a eficácia do setor de compras da empresa
a negociação pode progredir 
com o fornecedor mais adequa-
do para determinado produto 
ou serviço? Tudo isso é possí-
vel graças à tecnologia.

Abaixo, algumas ideias para 
ajudar a descomplicar e otimi-
zar o processo de compras:

1. Adotar uma plataforma 
de comércio eletrônico B2B – 
Algumas áreas de compras ain-
da seguem o modelo tradicional 
de cotações que gera uma gran-
de carga operacional – seja por 
não atingir o número suficien-
te de propostas ou por onerar 
a empresa com processos len-
tos. O modelo antigo é limitado, 
demorado e, por isso, pode ser 
mais custoso. É aí que entra a 
plataforma eletrônica. Com ela, 
automatizar processos e buscar 
fornecedores diferentes de uma 
única vez torna-se totalmente 
viável. Para conseguir economi-
zar mais, ter mais controle e go-
vernança ou melhorar a colabo-
ração de seus fornecedores, as 
soluções B2B podem ser uma 
boa pedida para sua empresa. Is-
so pois as transações eletrônicas 
minimizam o trabalho operacio-
nal e deixam os compradores li-

vres para as negociações. Elas 
reduzem, em média, 15% dos 
custos totais de operação.

2. Manter um catálogo de 
itens menores e do dia a dia – 
A negociação de insumos bási-
cos, como material de escritório 
costuma tomar mais tempo do 
que o necessário. Por isso, va-
le a pena criar um catálogo com 
esses produtos ou commodities, 
o que ajuda a equipe de com-
pras a ter mais tempo dedicado 
às negociações mais estratégicas 
da sua companhia. Aqui se apli-
ca a máxima de que quanto mais 
tempo economizado em tarefas 
de rotina, maior o volume de di-
nheiro no caixa. Outra possibili-
dade é terceirizar as aquisições 
de itens não estratégicos e focar 
apenas nas compras que impac-
tam diretamente o negócio.

3. Não subestimar compras 
menores relacionadas a opera-
ção – O barato pode sair caro. 
Por isso, prefira adquirir produ-
tos e serviços de qualidade. Se 
você tem uma fábrica que de-
pende de um maquinário pesa-
do para funcionar, é certo que 
as peças são fundamentais pa-

ra você. Não tente brigar apenas 
por preços nesses casos. Fique 
atento não só à qualidade do que 
compra, mas também ao aten-
dimento que o seu fornecedor 
presta. Nesse caso, contar com 
bons parceiros para ter suporte 
sempre é válido.

4. Buscar o máximo de in-
formação possível – Em geral, 
quem tem mais informação, tem 
mais poder nas negociações. Se-
guindo esta lógica, nos itens da 
curva A, ou seja, aqueles mais 
importantes ou com maior im-
pacto, busque conhecer a fundo 
toda a composição de custo de 
cada um dos produtos. Isto lhe 
permitirá entender a variação dos 
custos do seu fornecedor e inibir, 
assim, aumentos sem justificati-
va ou com explicações dúbias. O 
modelo conhecido como “plani-
lha aberta” pode ser uma podero-
sa ferramenta para isto. Monte a 
composição de custo de um dos 
materiais a serem negociados, 
especificando, por exemplo, o 
peso de cada matéria prima con-
templada. Ao negociar com seus 
fornecedores, apresente os valo-
res previstos na planilha e mos-
tre que você domina os gastos 

e investimentos relacionados a 
produção. Assim, é possível ne-
gociar com mais transparência 
durante todo o processo.

5. Aproveitar as vantagens dos 
leilões reversos – Itens específicos 
e de alto valor podem ser negocia-
dos por um leilão reverso. Nele, 
é possível publicar demandas de 
compras em uma plataforma eletrô-
nica, enquanto todos os fornecedo-
res são convidados a participar. Ao 
contrário do convencional, no leilão 
reverso os fornecedores dão lances 
decrescentes até atingirem seu li-
mite de menor preço. Dessa forma, 
você faz negociações rápidas, com 
auditabilidade, transparência e tem 
mais chances de conseguir o menor 
preço. Com leilões reversos, muitas 
companhias conseguem economi-
zar até 35% do valor inicial do pro-
duto. Mas lembre-se: o preço não 
deve ser o único diferencial quan-
do a aquisição for de produtos e ser-
viços ligados ao seu core business. 
Nesses casos qualidade, suporte do 
parceiro e atendimento têm mais 
peso e devem ser combinados para 
definir o melhor fornecedor.

Fonte: Portal Administradores


